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CONFORTO, BEM-ESTAR E CUHURA MATERIAL NA FRANÇA

Monique Eles Professora honorário e pesquisadora-
.membro do Laboratório Architec-
ture. Culture et Société da École
Nationale Supérieure d'Architecture
Paris-Malaquais. Autora de Arca/.
tectures de la vie privée; maisons et
mentafités. xvlle-xixe siêcles (Par\s
Archives de I'Architecture Moderne.
1989. reeditado em 1999. coautoría
com Anne Debarre); L'apprent/ssage
du chez soi: le Groupe des Maisons
Ouvriêres. avenue Daumesnil. Pa-
r/s, 7908(Marselha, Parenthêses,
q 994); L'invention de I'habitation
moderne. Paras, 1880-1914 (Bíu-
xelas/Paria. Archives d'Architecture
Moderne/Hazan. 1995. reeditado
em 2000. em coautoria com Anne
Debarre); Casal/anca; /\4ythes
et figures d'une aventure urbaine
(Paris, Hazan. 1998, reeditado
em 1999 e 2004. com Jean-Louis
Coherx); Entre voisins: Dispositif
architectural et mixité sociale (Par\s.
Les Éditions de I'Épure. 2000, com
Jean-Louis Violeau)IA deux chez-se/
(Paris. Les Éditions de I'apure. 2002)l
Entre confort. désirs et normes. Le
logement contemporain: 1995-2010
(Paris. Mardaga. 2013. coautoria
com Philippe Simon)

/

O conforto é tanto uma noção construída quanto uma conquista. Ao longo

do século xx essa noção deixou de ser a expressão de um sentimento quanta

tivo ou subjetivo para se tornar algo mensurável, objetivo, ligado às ideias de

equipamento habitacional e progresso. Enquanto tal, ela coloca em questão a

relação da sociedade com o corpo e com a concepção movediça de bem-estar.
A ideia de fornecer a todos um mínimo necessário de bem-estar, dimensionado

por técnicos, e mesmo por tecnocratas, guiará na verdade múltiplas escolhas.

O conforto remete também a ideais de sociedade. Assim,.g.conççpçêQ. de

$!4çid4dç quqgç çlifundi:no$4nog]959, após um período de prnraçoes, liga-se

a:posse de.{ltZiçlos e equipamentos que supostamente aliviariam o trabalho
caseiro e "libertariam a mulher", dona de seu lar higiênico e, mais importante
ainda, esteio do homem. Quem ousaria defender esse discurso hoje em dia?

O CONFORTO. ENTRE VALOR POSITIVO E MODO DE VIDA

Na virada do século xx o termo comjorr é tomado de empréstimo à língua
inglesa e se torna co?!áort em francês. Entendido como um prazer cotidiano

159



$'

ou uma necessidade, o termo passa a descrever uma série de imperativos:

cuidar do próprio corpo, aprender a relaxar e pouco a pouco adquirir
o hábito de se banhar diariamente, o que transforma a habitação. Do
ponto de vista das famílias de posse, o conforto corresponde a uma sofis-

ticada arte de viver que desde então integra exigências. As posições dos
higienistas já haviam sido interiorizadas, reconhecendo-se a importância
crucial da boa aeração e iluminação dos interiores, de viver em casas com
janelas grandes e bem posicionadas. O surgimento de redes técnicas de
abastecimento (água, gás, energia elétrica, telefone) no âm do século xix

melhora progressivamente a vida cotidiana, embora continue a reproduzir
as desigualdades sociais, já que alguns desses equipamentos só chegariam
aos bairros pobres muito tempo depois e a água corrente ainda não estaria

disponível em toda a Grande Paris até o início dos anos i95o.

Eram péssimas as condições de habitação das classes populares no
início do século xx. O número de pessoas por cómodo era elevado e, além

disso, como se sabe, uma única cama era frequentemente utilizada por várias

pessoas. Ter uma cama própria era ainda, para muitos, um sonho. A sepa-
ração entre os quartos de pais e filhos, assim como das crianças por sexo,
era uma meta apregoada por âlantropos e moralistas, mas era ainda algo
difícil de atingir. Enquanto tal, o conforto se ligava ao número de pessoas
por cómodo da casa, à presença de um baphfliro privado, de uma janela ou
de uma lareira, e ter água corrente em casa continuava a ser um luxo.

No /zabífaf experimental de fundações filantrópicas, que preâgura o
/zabifaf social do século xx e no qual normas são impostas, algumas das
quais ainda vigentes, a circulação de ar nos imóveis é calculada e mesmo

projetada nos projetos. A cubagem de ar nos cómodos e a direção da luz
solar são estudados e controlados, e o poder microbicida do sol é fortemente

enfatizado. A direção leste-oeste é privilegiada para que todos os cómodos
recebam a luz direta do sol em algum momento do dia.

Os comitês oficiais de vigilância das habitações económicas ("/zabífafio z

à bon marcha", nBM na sigla em francês), que são financiadas pelo Estado
conforme as leis Siegfried e Strauss do início do século xx, só liberam o alvará

Publicidade "Moulinex libêre la
femme". Sim, mas é uma mulher de
avental com seu casaco de malha
por perto. Uma imagem tendencio-
sa da feminilidadel Outras imagens
são piores, pois o homem oferece
presentes à "sua" mulher. a fim de
aumentar seu próprio bem-estar.
Árts A4énagers. n. 135, 1961.

l
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de ocupação se certos requisitos tarem cumpridos tendo em vista a proteção dos

jocatários: os cómodos devem ter, no mínimo, g metros quadrados, orientação

solar calculada em função do andar, aquecimento, água corrente etc.

Os Congressos Internacionais de Arquitetura Moderna (Ciam) darão

continuidade a essa tradição higienista entre igz8 e 1959, promovendo simul-
taneamente a circulação de ar e a funcionalidade, às vezes em detrimento da

complexidade simbólica da moradia e de seu ambiente. Há, porém, exceções.

O corpo sadio é central em suas reflexões, mas ele é também um corpo

esportivo e pouco sensual, sobretudo quando se trata de abrigar a classe

operária nesse ;zabitaf mínimo. Ao mesmo tempo, arquitetos menos radicais
construíram edifícios arejados com pátio, não menos salubres e com frequên-

cia mais urbanos, como aqueles no cinturão de tijolos vermelhos de Paris.
A classe operária, recém-chegada do mundo rural à região parisiense,

descobre o conforto e a comodidade em certos domicílios bem estudados, e

aprende a amar o "estar em casa", a apreciar o charme de um interior limpo,
bem arrumado, elegante, valores até então burgueses:. A mãe de família,
a dona de casa, torna-se o centro de todas as atenções, primeiramente do

Estado e, em seguida, dos publicitários'.
Antes de abordar mais detalhadamente a questão dos lugares e modos de

vida, julgo necessário esclarecer alguns conceitos e a postura que me ajudaram

a trabalhar sobre essas questões. O primeiro conceito é o de dispositivo espa-
cial. Na habitação, os dispositivos instalados, por exemplo a organização dos

cómodos, propõem um modo de relações interindividuais (homens/mulheres,

pais/alhos, patrões/empregados), mas também incluem a dimensão económica

(espaço de trabalho, de produção) e a sociabilidade ampliada (hospitalidade,

recepção, modo de interação... .). A noção de dispositivo aqui é compreendida

como "a organização de elementos reunidos de determinada maneira para

produzir um efeito (relativo a condutas e práticas), que a intenção por si
só explicita ou implica"3. O exemplo mais surpreendente é o dos aposentos
privados, compostos pelo quarto e seus anexos, que preserva a intimidade de

uma pessoa e permite, graças à antecâmara, controlar de maneira muito sutil

as relações com os visitantes, das mais públicas às mais privadas.

BÜENCE ET VIE

Capa de Sc/entes et v/e, 1951
'Aqui é ela quem sonha, mas ele
quersobretudo agrada-la.

2

l Monique Eleb, L'apprenffssage du
chez soi: le groupe des maisons oü-
l,ríêres, Paras, At,ergue DaumesníZ,
i9o8,1994.

2 Yvonne Knibiehler, .Hísfoire des

/emmes, i99t, tomo iv, e l,es pares
azzssí oní zune hisfoíre, ig87.

3 Monique Elebe e Anne Debar-
re, "Architectures domestiques et
mentalités. Les trastes et les pra-
tiques au xixe siêcle", i984-1985.
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ISl\t DOIS COMPORIER.

Essa noção é tomada de empréstimo ao dispositivo da cura psicanalítica

freudiana, na qual a posição dos móveis, objetos ou quadros no gabinete,
aquela dos corpos, assim como o controle dos campos de visão e dos olhares.

constitui uma encenação que deve produzir efeitos.

Por outro lado, os documentos gráâcos (quadros, fotos etc.) de inte-
riores domésticos são uma mina para analisar o estado da sociedade, suas
evoluções técnicas, suas maneiras de pensar e se conduzir, seus modos de

vida. Podemos considera-los como objetos de civilização, segundo a ex-
pressão de Pierre Francastel em l,a./igz4re ef /e /íezz (i967), porque "a relação

objeto-figuração nos introduz à maneira de pensar de toda uma época".

A TAYLORIZAÇÃO E A VALORIZAÇÃO DO TRABALHO FEMININO
Voltemos aos espaços concretos. A cozinha é o lugar que mais evoluiu no
século xx e também o lugar principal do trabalho feminino no lar. Christine

Frederick, autora em tgl3 de .í7ze New .f7ousekeqing4, e Paulette Bernêges,

que irá difundir suas ideias na França, fazem uma reflexão sobre o trabalha

doméstico, a taylorização e a valorização do trabalho feminino. Essas autoras

acreditam que o trabalho deve ser racionalizado e que é preciso implantar
o "taylorismo no próprio lar"ó. A mulher em sua cozinha é como em uma
fábrica; é preciso estudar as suas ações e gestos para poder conceber uma
cozinha racional e funcional. No período entre as duas grandes guerras,

a cozinha é concebida em três "centros" que correspondem a três tipos de
atividade: preparar, cozinhar, lavar/guardar/arrumar. Durante todo o século

xx, essas funções diferentes serão a base da reflexão sobre sua organização.

Trata-se de racionalizar a cozinha para diminuir "as tarefas da dona

de casa", pois uma "cozinha ruim", desorganizada, cansa. A dona de casa íaz
um trabalho sério, aliás minuciosamente estudado, e deve se beneâciar de

todos os saberes científicos, mesmo em uma cozinha mínima. Raramente a

dimensão de prazer é levada em conta nessas demonstrações.
O tamanho da mulher e a altura das bancadas de trabalho são harmo-

nizados, e são estabelecidas tabelas de alturas ideais. Vale notar que não se
leva em conta a presença do homem em uma cozinha.

Une cuisine doit comporter.
Préparation, lavage. cuisson'' em

L'art ménager français. '\952.

3

4 Ver também .L'orgczrzisaí-ion
ménagêre moderne: du taylorisme
c/zez-soi, i927.

5 Autora de SI Jeslemmeslaísaíelzí
Zes maísozzs, igz8.

6 0 livro de Catharine Beecher, 77ze
Amerícan Womanífze -Bee, de i86g,
será fundamental nesse sentido.

162 Monique Eleb



ca

ie,

s,

e-

is
le

[-
.0

Voltemos à sua história. A cozinha evoluiu de espaço de serviço rele-

gado ao fundo do domicílio para um espaço definido como principal, pois
se tornou lugar de sociabilidade familiar. Antro de sujeira, a cozinha acabou

se transformando e se deslocando para a fachada, adquirindo o status de
rival da sala de estar, da qual ela é frequentemente um enclave na França .

No início do século xx, objetos e móveis instalados aleatoriamente na

cozinha escondida tornam-se fixos e, conectados às redes de abastecimento,

passam a ser denominados "equipamentos". Essa não é uma revolução des

prezível, já que os encanamentos fixos imprimem sua marca na organização q
do domicílio. Reagrupar esses ganhos é rapidamente considerado necessário

para reduzir custos. Portanto, para compreender sua evolução é preciso
evocar aquelas do trabalho caseiro, que irão mudar as relações homem/
mulher, e também as evoluções técnicas e dos dispositivos arquitetânicos.0
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LA DISPOSITION !NTELLIGE NTE
DE tA CUISINE Ci-DESSOUS

L E
D E

P L A N S
LA CU ISINE

T U P l D E
Cl-DESSAS DONS CA CUfSINE

FAltE U.KE OME
l E r T f 1 1 F A U T
29 0Pe PAT iON$
DO N 1' 1 8 DePI.ACE
M EN TS. DONS CEt.Le 0E De01TEPOUf tA HeUE
0MELe r re it
PAUL' i4 0PÉIA
rio N s o owr 2
D f p i. .X c t H t NtS

La mauvaise cuisíne. la bonne cui
sine". em Michel Dufet. /Ueuó/es
ensembles. décors. 1945

4
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Na distribuição do /zabífaf aristocrático e burguês que herdámos, a
cozinha era o lugar da sujeira e de "pessoas sujas" e devia âcar distante dos
espaços de recepção. Foi preciso transformar essa imagem de "último reduto

de insalubridade" na casa e refletir sobre sua concepção, para transforma-la

em um lugar nobre da higiene e, ao mesmo tempo, entronizar a "senhora", a

dona de casa" perfeita. Para a criação do regulamento urbanístico de Paria

de igoz, os arquitetos se perguntam se a cozinha era um cómodo principal
das habitações e concluem que, com o desaparecimento de serviçais domés-

ticos residentes, a "dona de casa" passa a ocupar a cozinha, o que faz dela um

cómodo principal. Ela migrará, portanto, em direção à fachada. Todavia, nos

anos l95o, os burgueses irão se melindrar com o fato de o desaparecimento

de serviçais ter transformado a dona de casa em "empregada encarregada de

tudo"7. Na França, a questão dos "serviçais residentes" é regulamentada logo

após a Primeira Guerra Mundial, pois eles desaparecem, e nas residências
de famílias ricas surge a empregada doméstica que não mora na casa dos
patrões, o que transforma a habitação, a qual doravante não precisa ter
andares ou quartos para serviçais. A dona de casa se ocupa da maioria das

tarefas. No Brasil, isso não se aplica amplamente ao extrato da burguesia.

A cozinha se torna rival da sala principal e se liga à copa formando um

dispositivo. Os convidados podem eventualmente ver a copa, jamais a cozinha.

Essa organização será algo elementar no habífaf burguês até os anos t95o.

7 Albert Laprade, observador há
muito tempo dos costumes de seus
contemporâneos e da produção
arquitetânica. Albert Laprade
em introdução a Pierre Bourget,
Habitations cotlectives: documetits

d'architecture fran çaise con tempo
?"ame,i95o,p. 6.

O SURGIMENTO DA COZINHA EQUIPADA E RACIONAL

Os móveis da cozinha eram leves e podiam ser mudados de lugar. Eles se torna-

rão âxos, a princípio, nas habitações sociais filantrópicas do início do século xx.

Paredes com armários especializados (para vassouras e apetrechos de limpeza,

para panelas etc.), bancadas de trabalho, pia ligada ao encanamento hidráulico e

fogão a gás com alças, constituem a primeira cozinha equipada na sala de estar.

A Société Groupe des Maisons Ouvriêres, uma entidade âlantrópica

francesa, propõe em igo5, pela primeira vez, uma pequena cozinha equipada
na sala de estar, que os congressos internacionais de nBM escolheriam como

dispositivo para as classes populares8.

8 Ver o capítulo "La cuisine et ses
transformations", de nossa autoria
com Anne Debarre, em .L'inpe/z-
tion de t'habitation moderne,

Paras, l88o-.z9l4, i995, PP. il9-i38.
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Essa cozinha irá influenciar a nossa até hoje, ou ao menos aquela que
ainda é majoritária: tudo deve desaparecer assim que terminamos de cozi-

nhar e de comer. As palavras de ordem são "limpa e bem arrumada". Daí em

diante, as mulheres se sentirão julgadas conforme o estado de sua cozinha.
Uma entrevistada poderia dizer: "Minha cozinha está sempre limpa e em
ordem, mesmo porque eu sou muito vaidosa". Na sala de estar a cozinha âca

invisível, pois é preciso deixar tudo bem arrumado e, de alguma maneira,
fecha-la. Esses filantropos observam a transformação dessas cozinhas (luz,
linhas de trabalho, boa circulação de ar, manutenção, eâcácia da anfitriã

etc.) e continuam aperfeiçoando-as. Três anos depois, em igo8, eles propõem

uma cozinha aberta em alcova para as populações mais pobres.
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l
Cozinha na sala de estar. rua Ernest
Lefêvre. Paris, arquiteto Auguste
Labussiêre,1905.

5
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A COZINHA-LABORATÓRIO

A história oficial da arquitetura, que ainda não integrou a contribuição das
Fundações Filantrópicas, sugere que a famosa "cozinha de Frankfurt" íoi

a primeira a marcar o século xx. Ernst May trabalha com Grete ShÜtte-
.Lihotsky, arquiteta vienense que se interessa por desíglz e decoração. Ela

produzirá entre tg26 e l93o uma cozinha-laboratório, mais longa do que
larga (3,44 metros por i,87 metros), que fará muito sucesso e será copiada
até hoje, pois convém ao domicílio de área útil reduzida. Ela foi bastante
criticada por muitos moradores devido à sua estreiteza, que diâculta a
presença simultânea de duas pessoas no ambiente. É, portanto, uma boa

cozinha para solteiros, pois permite se deslocar pouco, otimizar o espaço
e é muito económica.

Entretanto, Catherine Clarisse concluiriaP que trabalhar nessa cozinha

é algo muito difícil, pois, embora as mulheres não precisassem mais ficar na
ponta dos pés para pegar uma panela, elas tinham de se ajoelhar para tirar

uma panela do fundo de um armário baixo. Não obstante, essas cozinhas mui-

to presentes no domicílio social continuam sendo construídas na atualidade.

A racionalização do trabalho caseiro em continuidade às reflexões
sobre o taylorismo doméstico dos anos tgzo ainda está muito presente du-

rante o pós-guerra nas revistas, ilustrações e exposições sobre habitação.
Ela legitima o trabalho feminino no lar e incita a reconhecê-lo como tal. E

o equipamento "moderno" que o "facilita" é desse modo apresentado como

uma necessidade. A imprensa especializada dedica números especiais "ao
equipamento das residências" e participa desse entusiasmo pela democra-

tização do bem-estar''

'L Em seu artigo sobre "as funções da habitação"" de t947, o arquiteto e

jornalista Pierre Sonrel analisa as "necessidades fundamentais" que devem

ser atendidas nas moradias contemporâneas: alimentação, distração-con-
versa, sono, puericultura, arrumação, higiene, circulações. E dá ainda a

seguinte definição de conforto: "0 conjunto de regras a seguir, por um lado,

para preservar o indivíduo dos rigores da natureza ao redor sem priva-lo
de suas influências revitalizantes e, por outro lado, para aumentar suas

A "Cozinha de Frankfurt". Arquitetos
Ernst May e Grete Shütte-Lihotsky,
1926 a 1930. em l-'art mé/7ager. 1 963.

6

3

g Dissertação realização para a
obtenção do seu Diplâme d'Études
Aproíondies(OnA), posteriormen
te publicada em livro: Cufsfne,
receffes d'archítecfuz"e, zoo4.

io Como l,X rchífecfure dHu
jourd'hui, Techniques et Archi-
fecízzre ou ainda .LH.rchítecfure

Fz"ançaíse.

ii Pierre Sonrel, "Les fonctions de
I'habitation", pp. z42-z43, i947.
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oossibilidades de desenvolvimento físico e moral ao libera-lo de tareias
enfadonhas". Nas revistas populares, a ênfase concentra-se no aspecto prático

dos equipamentos, na arrumação e nos pequenos reparos, ao passo que as

revistas especializadas adotam uma abordagem erudita do funcionalismo

que se aproxima de reflexões sobre o /zabífaf mínimo e reforça a imagem de
um domicílio bem planejado, regrado e pouco flexível.
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A CONQUISTA DA HIGIENE E DO CONFORTO PARA TODOS
Todavia, o conforto proposto nas revistas ilustradas ou nas exposições dos

anos i95o parece inacessível para a maioria dos franceses. Ao mesmo tem-

PO, contudo, dispositivos ainda hoje considerados modernos são testados
na habitação social, a exemplo das divisórias corrediças ou das moradias

adaptáveis às horas do dia ou à evolução da família.
A França toda se lança em massa à aquisição de eletrodomésticos que

se tornam verdadeiros "objetos de desejo"", sobretudo para as mulheres,
e os decoradores e arquitetos tentam difundir em todas as classes sociais
um mobiliário leve, depurado e sem elementos "rústicos" nem o "estofado"

Dois cómodos são centrais nessa expansão do conforto: a cozinha e o,#
banheiro. A primeira se transforma e se desloca no domicílio ao longo
do século xx, conforme já mencionado, ao passo que o segundo deve ser

criado e substituirá rapidamente o luxuoso quarto de banho mobiliado e l '
adornado doséculo xix.

A cozinha-laboratório e seu recanto

para refeições, prolongados por uma
despensa. Conjunto habitacional
Maine-Montparnasse 11, arquiteto
mean Dubuisson. 1959-1966

7
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iz Adrian Forty, Obyecf ofDesíre
Desilgn and Socíe9 lince .z75o, l99z

i3 "Comment le Français veut-il
être logé?", p. 27, mar. i95i. Após

a guerra, o recenseg:bento geral
da população em 6jã:'Hue inclui
pela primeira vez dütÉtões sobre
"os elementos de conforto: água,

gás, energia elétrica, instalações
sanitárias", mostra que um em
cada três domicílios enfrenta
superpopulação (duas pessoas
por cómodo), mas sobretudo que
apenas 6% das residências contam
com ducha ou banheira, que um
em cada cinco domicílios tem ba-

nheiro privado e que somente 37%
dispõem de água corrente! Toda
via, ainda em i951, uma enquete do
Instituto Nacional de Estudos De

mográâcos(iNKD) mostra que 3z9
das pessoas entrevistadas "acham

normal se lavar na cozinha".

A

À
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CONFORTO PARA TODOS, MAS CONFORTO NORMAlizADO
Os Salões de Artes Domésticas se empenham em fazer os franceses entrarem

na era da modernidade por meio da posse de objetos, móveis e equipamentos

que aumentem o conforto". Equipar bem a casa também trará felicidade .\Í»''
e poupará tempo e espaço, repetem as mídias sem cessar, e os anúncios +.. .

representam isso. As enquetes, porém, revelam uma realidade totalmente \jÍ:\à-/
diferente, e as comparações com outros países comprovam esse fato.

Lamentavelmente, esses equipamentos ainda não são acessíveis para
todos, e "logo vem o choque com os preços altos para alugar esses domicílios,

e

n

a

),

D

S

Conforto. bem-estar e cultura material na França 167



i4 Albert Laprade, op. cií., p. 4. o que assusta 'a massa' habituada a aluguéis a um preço irrisório'*'. Apesar

,b da padronização intensiva e da pré-fabricação, o ideal de conforto continua
noterreno daaspir4ção.

Os espaços fotografados ou desenhados, esses objetos, esses textos do
pós-guerra, nos falam da evolução das maneiras de fazer e de dizer, de gestos
e do vocabulário. De fato, eles mostram a lenta aquisição do hábito cotidiano

de se banhar, de usufruir o "progresso", porém a um ritmo diferente, confor-

me as classes sociais. A representação do conforto muda ao mesmo tempo

que as sensações reveladas por esses novos objetos do conforto.
Nesses domicílios, nos quais se sente frio com grande frequência, as

mulheres botam a roupa suja para ferver com produtos perigosos que agri-
dem as mãos e transportam tachos de água fervente da cozinha para a sala

de banho, caso haja uma. Gestos e riscos hoje esquecidos na Europa, embora

tenham se passado somente sessenta anos; enfim, é um mundo totalmente

diverso que se revela. Gestos esquecidos, como aquele de entrar e sair das
tinas de banho, que também serviam para a lavagem das roupas (até que

idade se consegue fazer isso?), em que a roupa sqa às vezes é encharcada com

um produto tóxico. . . E, em vista do ciclo longo e enfadonho de lidar com
as roupas, achamos natural ter uma lavanderia aberta, o que permite escoar
os vapores e secar as peças, e ter às vezes um cesto com roupas na sacada.

Geladeira é algo só conhecido pelos happylew, e o armário ventilado

sob a janela da cozinha continua sendo a regra. Não se imagina ainda a
pequena "revolução maquinista" que ocorrerá em breve, pois, evidentemente,
a difusão da máquina de lavar e da geladeira tornará obsoletos todos esses

objetos e as rotinas cotidianas ligadas a eles.
No folheto de venda de apartamentos nos arredores do centro comercial

Parly 2, nos anos tg6o, a foto da cozinha equipada é maior do que aquelas da
sala de estar e do banheiro, os cómodos que supostamente atrairiam mais o

comprador de um imóvel. Aqui são vendidos o conforto e seus objetos, mais
o conteúdo do que o continente, e os equipamentos parecem mais atrativos

do que a própria moradia. E se o "continente", ou envelope, condensa-se em

tipos como as barras e as torres, a evolução do conteúdo, do equipamento, é
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o alvo de todas as atenções. E os franceses assim desenvolvem um enorme

apetite pelos objetos da modernidade. Obviamente, os Estados Unidos e sua
concepção de conforto passam a ser os modelos. Com isso, a sala de estar das

moradias populares passa a mesclar sala e cozinha, agora rebatizada pelos

promotores imobiliários de "cozinha americana", termo que visa apresenta-la
como o máximo da modernidade para obter maior aceitação de sua área
exígua. Além disso, a construtora economiza uma divisória e/ou uma porta.

Nós sabemos quais são as futuras consequências dessa ilusão perceptiva.
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A ORGANIZAÇÃO DO DOMICÍLIO OU COMO CHEGAMOS A ISSO?
As normas, os códigos, as habilidades de toda a cadeia de produção da
habitação acabaram gerando um tipo característico francês de moradia. O

apartamento r(ÍPrendzzm:s em i959 já tem a planta comum de hoje em dia,
porém, com áreas úteis maiores, pois um apartamento de quatro cómodos
de uma ni,M'' (sigla francesa para Habitation à Loyer Moderé) à época media

7o metros quadrados, enquanto o padrão ré#rendz4m para seis pessoas tinha

8z metros quadrados. Hoje em dia, o apartamento médio de uma nLM tem
em média uma área útil de 73 metros quadrados, e normalmente se destina
a apenas quatro pessoas.

Essa normatização de dispositivos e áreas úteis ocorre nos anos t95o

com a industrialização da construção de edifícios e perdura até hoje com
leves ajustes, às vezes reversíveis, devido a novas preocupações que surgiram,

como, por exemplo, a exaustão das fontes de energia (crise do petróleo) ou

a adaptação da moradia para pessoas com mobilidade reduzida. A própria
família é normatizada, pois o alvo recorrente das construtoras é a família
nuclear com dois alhos. Foi também nessa década que engenheiros introdu-

ziram a divisão da moradia em partes diurna e noturna, uma particularidade

francesa. Estavam preocupados em reagrupar os fluidos e apresentaram a
proposta como utilitária na medida em que essa divisão permitiria, sobre-
tudo, reduzir os custos. Já no /zabífaf burguês é ainda comum a tripartição

interna, a separação entre as partes públicas, privadas e de serviço que,
durante muitos séculos, regeu a organização interna da habitação.

l5 0 apparfement r(Í6ãrerzdzzm foi
projetado por Marcel Gascoin
com base nos resultados de uma
pesquisa realizada com mora-
dores de habitações sociais, por
encomenda do Ministério da
Reconstrução em i959.

i6 Moradias alugadas a preços

módicos, subsidiadas pelo Es-
tado e construídas por entidade
pública. A partir de i945, as nLM
viriam a substituir as HBM do
período anterior.
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O interior das habitações coletivas também muda em termos de decoração.

O entusiasmo pelos revestimentos de fácil manutenção, como a fórmica, mostra

um último espasmo da onda higienista do final do século xix encampada por
todas as classes sociais. Os "móveis modulares" então se difundem, e o recanto

para refeições, que prolonga a cozinha, assinala o desaparecimento da sala de

jantar. O sofá diante da televisão na sala de estar também se banaliza nas classes

populares, que anteriormente se reuniam ao redor da mesa da sala de estar.
Os domicílios construídos antes da guerra, que só raramente tinham

instalações sanitárias, foram reabilitados e passaram de i3% de domicílios equi-

pados portanto, "confortáveis", segundo o Instituto Nacional de Estatística
e Estudos Económicos (iNSEE) - antes de i945, para go% em i996 e 99% na
atualidade. Além disso, a diminuição no tamanho das famílias é importante, e

hoje em dia um domicílio acolhe em média z,6 pessoas contra quatro no início
do século xx, o que deve ter aumentado a sensação de conforto. A melhoria

geral dos níveis de vida no pós-guerra também se reflete no habifaf, que se
torna, por muito tempo, a primeira fonte de despesas de consumo dos casais.

As preocupações ecológicas nesse início do século xxi aumentaram a

atenção à influência do ambiente construído sobre a saúde dos habitantes.
Desde o início do século xx, a relação com o ar mudou consideravelmente.

A cubagem de ar por cómodo habitado foi mensurada, e a circulação de ar

nos domicílios se tornou uma garantia de salubridade. Hoje em dia, tenta-se
assegurar que o ar seja limpo tanto no interior das moradias quanto fora
delas. As cortinas térmicas instaladas nas sacadas são uma tentativa de redu-

zir a energia gasta com aquecimento residencial, assim como a temperatura
interna das moradias no verão.

Vamos, porém, mais longe. O aspecto social do desenvolvimento
sustentável me parece ligado à consideração das fases da vida: sucessão de

passagens da vida, evolução das representações e das novas condições de vida
dos diversos grupos etários (sozinho ou com cônjuge, com ou sem filho, idoso

ou muito idoso. . .). Há muito tempo essas situações despertaram o sonho de

que o babffaf siga essas mudanças, se adapte, que sua área útil aumente ou
diminua conforme os momentos, sem que seja preciso abandonar seu espaço

À

8
Cortinas térmicas. reabilitação da
Torre Bois-le-Prêtre(2009-201 1).
Paris. A. Lacaton. J. P. Vassal e F.
Druot.
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familiar, seu bairro, a escola das crianças, seus vizinhos, os comerciantes de

que são fregueses. Um espaço flexível, na verdade modulável, portanto rever-
sível, que dispense a necessidade de se mudar de um bairro ou vizinhança

pelo qual se tenha apreço. Esse ponto de vista é oposto à ideia de mobilidade
externa e valoriza uma espécie de mobilidade dentro da própria residência.

Outro fenómeno a considerar é que cada vez mais pessoas moram sozinhas

e a vida conjugal parece menos atraente".
Que modo de vida nos indicam essas reflexões? Podemos nos arriscar

a dizer que há uma tendência a valorizar cada vez mais a sociabilidade
entre pares em relação à vida conjugal. A valorizar, para alguns, uma vida

em comum, na qual a partilha dos espaços não implica uma vida conjugal.

Aparentemente, a tendência é de familiarizar as relações de amizade nos
espaços adequados com a partilha de lugares comuns e preservando-se os
espaços íntimos. Além disso, a permanência cada vez mais longa de filhos

adultos na casa dos pais põe em questão, mais do que nunca, o tema daA .,
coabitação intergeracional, seja em função da crise económica, seja em l -:ax
função da maior tolerância dos pais em relação à vida sexual de seus filhos

na atualidade. E isso requer soluções espaciais.

Apesar de todas as mudanças arquitetânicas e sociais, o estereótipo do
casal com dois olhos continua sendo a base do planejamento habitacional.

Finalmente estamos começando a considerar as transformações na estru

tura do grupo doméstico famílias monoparentais ou recompostas, várias
gerações partilhando a mesma habitação, coabitação entre pares. . . -, assim
como seus ritmos de vida.

Formas especializadas de habífaf surgiram, dando atenção especial

à moradia de estudantes e pessoas idosas. Os apartamentos para grandes
famílias decompostas ou coabitantes começam a ser considerados, mas,

embora haja muitas reflexões a respeito, ainda há poucas construções de fato. ,/

A divisão em cómodos especializados surgiu com o crescimento do ''

individuqliÊmo. Como então compreender esse retorno atual do Zo#, essa
preferência de certas pessoas pela ausência de compartimentos estanques,

para além do mundo dos arquitetos que sempre associaram a beleza aos

i7 "Há vinte anos, os casais per-
dem terreno", escreveu Alain
jacquot,funcionário da divisão
habitacional do Insee. "Em i98z,
83% dos homens de 35 anos viviam
com companheiras; em zoo5, 7i%
(no caso das mulheres: 85% e 749a)

Em zoom, it,3% das mulheres de 35
anos eram chefes de uma família

monoparental e 8,7% moravam
sozinhas (em ig8z, 6,7% e 4,5%)".

l

L

Hab/tat intermediário. Écoquartier
de La Bottiêre-Chênaie. Nantes
2008. Agence Boskop. Cómodo em
frente e cómodo adicional(p/êce +).
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grandes volumes? A preferência pelo Zo#, difundida nas revistas de decora-

ção e programas de televisão, ainda se restringe a uma pequena parcela da
população, e hoje o termo ZoÚ se refere a todo dúplex com expressiva área
útil, ao passo que originalmente o termo designava um edifício industrial ou
comercial transformado em residencial. O grande cómodo multifuncional,

a sala na qual todos viviam sob o olhar coletivo, caracterizava o habitar da
Idade Média até o fim do século xvi.

Esse desejo pelo /oÚ nos indicaria uma retomada dos valores familia-
listas? Eles eram evidentes em certas moradias concebidas nos anos t97o que

adotavam, por exemplo, áreas distributivas, que tinham de ser atravessadas

para se chegar a qualquer cómodo da casa, e que agora reaparecem, por razões

de economia, com a supressão dos corredores. . . Nossas pesquisas em campo

mostram, porém, a persistente demanda de intimidade dos habitantes, que
instalam um compartimento de transição (SAS) quando o arquiteto previu
uma entrada pela sala de estar, ou que tornam a fechar os espaços abertos

originalmente propostos quarto ou cozinha abertos para a sala de estar.
As relações homem/mulher e pais/filhos na casa são cada vez menos os

fundamentos da reflexão sobre sua organização, em prol de questões como
sistemas construtivos, a busca pela redução de custos e a aplicação de normas

técnicas, entre outras. Podemos, portanto, constatar que na produção atual

as variáveis culturais, os rituais ligados aos diferentes grupos sociais, são

negligenciadas. Não obstante, o respeito pelo usuário e seus modos de vida,
a descoberta pelo meio arquitetânico da noção de modelo cultural, termo

\,à. adaptado por Henri Lefebvre e Henri Raymond e outros com base na noção

'de habífus:' de Marcel Mauss, fez os arquitetos se lembrarem que o habitat
é indissociável da cultura.

Ainda hoje, somente algumas iniciativas experimentais conseguem

integrar as mudanças da sociedade como, por exemplo, a coabitação, a dissin
cronia entre as atividades do grupo doméstico ou o trabalho em domicílio. A
maior parte da produção atual apenas raramente leva em conta observações
sobre os modos de vida. E diante da escassez habitacional, a qualidade da

oferta e a satisfação real dos habitantes não podem mais ser avaliadas.

10
Publicidade da Gaz de France em
2012. Todavia. uma evolução nas
relações entre homem e mulher
aparece até na publicidade. Ela é
premonitória?

i8 Henri Lefebvre, Critique de Ja
t'íe quoíídíezz/ze, t947 e ig6i, vol.
l e 11, e seu prefácio no livro de
Henri Raymond, Made-Geneviê-
ve Raymond, Antoine Haumont
e Nicole Haumont, L'habitat pa
víZZonnaíre, i966. Mauss propõe
observar as maneiras de fazer, os

gestos da vida cotidiana, como
uma interiorização de valores e
da ética de uma sociedade. Ver
Lefebvre, Socio/ogie ef alzfhro-
poZogie, i966, em particular "Les
techniquesdu corpo".
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